
O príncipe e o mágico 

 

Era uma vez, num reino muito distante, um príncipe que vivia muito triste e só. Durante 

muito tempo, nessa terra, dos campos não se colhia o trigo, as vacas não tinham leite, e os 

seus súbditos estavam sem trabalho. 

O príncipe, que vivia rodeado de ouro e luxo, passava os seus dias amargurado, e 

procurava prazer na comida. Mas nada o satisfazia... 

Um dia, passou pela sua corte  um mágico, que tinha fama de fazer feitiços, em troca de 

um favor...  

O príncipe, sabendo de quem se tratava, dirigiu-lhe a palavra: 

- o senhor é o mágico que se diz ser? 

 O mágico respondeu: 

- sou sim, vossa alteza, eu sou mágico... 

O príncipe, que nada o encantava, olhou-o de forma intrigada... e pensou no que queria 

pedir-lhe... 

E perguntou: 

-pois o senhor, saberá como me encantar? 

E o mágico respondeu: 

- não, eu não sei encantá-lo, vossa alteza... 

E o príncipe perguntou: 

-ora, então por que  sois mágico? 

 E o mágico respondeu: 

- porque sei como as pessoas se encantam, vossa alteza... 

O príncipe refletiu e decidiu perguntar: 

- então o senhor diga-me como posso encantar-me... 

O mágico que viu, o que sempre viu nos príncipes, ordenou: 



-concerteza, vossa alteza... sendo assim aconselho-o a fazer  um baile de gala, em sua 

honra, convidando todos os nobres e fidalgos do seu reino... 

E o príncipe afirmou: 

- assim  o farei, senhor... 

E assim foi... sua alteza convidou todos os membros da sua linhagem para um baile de 

gala, em seu nome... 

Todos dançaram, comeram, conversaram e brindaram em nome do seu príncipe... 

No fim, todos se despediram, e todos regressaram às suas casas... 

Mas sua alteza ficou outra vez triste e só... 

O baile de gala tinha-o encantado mas precisava de mais... 

Por isto deu ordens aos seus escudeiros para que procurassem o mágico e o trouxessem 

de volta à sua presença, de forma a pagar-lhe um favor e, também, exigir-lhe mais... 

Os escudeiros foram à sua procura e encontraram-no... e trouxeram-no novamente à 

corte de sua alteza, o príncipe real... 

 

O príncipe encontrava-se sentado no seu trono, quando as portas do salão nobre se 

abriram, e os seus escudeiros encaminharam para o interior o mágico... 

Logo sua alteza esboçou um sorriso e os seus olhos brilharam... 

O mágico quando se aproximou dele fez-lhe a vénia e perguntou-lhe: 

- sua alteza, em que posso ser-lhe útil? 

O príncipe respondeu-lhe: 

- caro senhor, estou-lhe muito agradecido, e pagar-lhe-ei um favor, porque na realidade 

eu fiquei encantado com o baile de gala em meu nome... mas agora preciso de mais... 

preciso que me voltais a encantar... 

O mágico novamente ordenou: 

- concerteza, vossa alteza... sendo, assim, que se faça uma festa de aniversário, 

convidando todas as crianças do reino... 



E assim foi... o príncipe enviou um convite a todas as crianças do reino para uma festa de 

aniversário, no interior dos paços do palácio real... 

Todas as crianças compareceram... e brincaram e  correram e saltaram... 

Sua alteza viu-se maravilhado com tantas côres e movimento dentro do palácio, onde os 

seus dias eram um marasmo... 

Mas no final, todos fizeram a vénia e todos se foram embora... 

Mas sua alteza, o príncipe real, ficou triste e só... 

Novamente ordenou aos seus escudeiros que procurassem o mágico e o trouxessem à sua 

magnífica presença. 

Os escudeiros tiveram que procurar por todo o reino e só quando estavam perto dos seus 

limites, encontraram-no perto da fronteira, no regresso a sua casa. 

E, assim, o mágico regressou aos paços do palácio real… 

O príncipe levantou-se e aproximou-se, dizendo: 

- Eu farei um palácio e cumprirei todos os favores, mas dizei-me, senhor como continuarei 

a ter alegria no meu tão triste coração… 

E o mágico sorriu, afirmando: 

-com certeza, sua alteza, sendo assim convide todos os seus eternos leais para um 

convívio acompanhado de um grande banquete… 

E, sua alteza, afirmou: 

-assim o farei… 

E, no dia seguinte, todos os amigos da corte estiveram presentes para um enorme 

banquete… 

Todos falaram, riram e se divertiram até altas horas da madrugada, e todos disseram no 

fim a sua alteza, que há muito tempo que não se lembravam de tão bons momentos… 

E parece que depois de todos se irem embora, sua alteza real sorriu, levantou a cabeça, 

caminhou direito a uma janela onde observou a planície do seu reino, e no céu uma 

estrela polar brilhou… 



E, por fim, sua alteza real ordenou aos seus escudeiros que procurassem por todos os 

cantos do seu maravilhoso reino o mágico e o trouxessem de volta à sua real presença… 

Mas não foi necessário procurar muitos dias porque segundo o disseram os escudeiros 

reencontraram o mágico junto a uma fonte dos jardins da cidade real… 

O mágico estando na sua presença disse: 

- Sua alteza, aguardo o fim deste meu serviço e por isso sei o que deseja e, finalmente, 

aconselho a que a sua casa real organize um grandioso baile de debutantes com a 

presença de todas as donzelas deste seu respeitado reino… 

O baile, de facto, realizou-se… todas a donzelas compareceram… e houve uma por quem 

sua alteza se encantou… 

Segundo disseram as suas gentes, sua alteza casou-se, deu muitos herdeiros à coroa e 

viveu feliz para sempre… 

Quanto ao mágico…tornou-se num homem muito rico… 

FIM 

 

Mário Rocha 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 


